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O nosso eminente chefe, 
o sr. conselheiro Hintze Ri- 
beiro, com aquella mestria 
de palavra e a profundeza 
com que no parlamento ver- 
sa os assumptos,levantou na 
■camara dos pares uma ques- 
tão importante, das que mais 
Interessam o paiz e das que 
na sua vida de parlamentar 
•c de estadista mais attençao 
« mais solicitude lhe tem me- 
lecido:—a questão do jogo. 

Pelos perigos que repre- 
senta, pelas difficuldades que 
■offerece na solução, pelos 
diversos aspectos porque pô- 
de ser encarada, a questão 
do jogo não pode deixar de 
merecer aos homens públi- 
cos uma particular attençao; 
por isso, cm todos os paizes 
cultos, e agora principal- 
mente em França, está pre- 
occupando os governos, que 
mão podem deixar de en- 
carar a solução do problema 
pelo prisma de todas as com- 
plexas questões que elle cn- 
•volve. 

Os que houviram a pala- 
vra eloquente, mas sobre- 
tudo convicta e sincera, do 
nosso querido chefe lhe fa- 
zem a justiça de concordar, 
—todos, até os adversários 
cuja opinião nos foi dado 
apreciar,—que nunca um es- 
tadista falou á consciência 
dos que o escutavam com 
mais isenção e com mais 
elevação, mantendo os seus 
princípios, em todas as oc- 
casiões sustentados, e ao 
.mesmo tempo ponderando e 
apreciando lodosos elemen- 
tos que na resolução do pro- 
blema têem de ser censide- 
jados e attendidos. 

Essa é sempre a norma 
dos verdadeiros estadistas, 
•que teem de encarar as 
•questões de alto, sob o pon- 
to de vista dos interesses 
superiores do paiz. 

E' esta orientação perfei- 
ta, é esta elevação de crite- 
Tio que dão ao sr. Hintze 
.Ribeiro, entre os estadistas 
•do seu paiz, a primazia que 
minguem lhe pôde disputar! 

A questão foi posta com 
toda a clareza c precisão: 

A sua opinião pessoal era 
contraria ao jogo por ser 
Eiocivo ao principio de eco- 
nomia que deve orientar to- 
do o individuo no equilíbrio 
da sua vida c da sua fami- 
liia, e pelos perigos e per- 
turbações que representa, ás 
v ezes com consequências 
graves para quem se deixa 
apoderar do vicio. Mascom- 
p rehende que haja quem não 
tenha uma opinião tão ex- 
trema, e que, cncarando-sc 
o- problema pelo lado eco- 
nómico c dos proventos que 
p-ode trazer ás localidades e 
a o thesouro publico, se 
possa permittir o jogo cm 
determinados pontos, e em 
condições determinadas. 

Citando o exemplo de Cle- 

menceau,- que procurando 
resolver o prob^ma em 
França, permittindo o jogo 
nos chibs fechados e prohi- 
bindo-o nos cardes e nos 
casinos, se encontrou deante 
de reclamações de localida- 
des importantes que eram 
prejudicadas, prejudicando 
ao mesmo tempo os interes- 
ses do thesouro, ao ponto 
de se poder calcular em 
9:000 contos as perdas re- 
sultantes, resolvendo então, 
como estadista previdente, 
sobrestar no assumpto e es- 
tudar a melhor forma de 
resolver o problema, debai- 
xo do ponto de vista com- 
plexo e grave que apresenta 
—, citando esse exemplo, o 
sr. Hintze Ribeiro fez ver 
como as circumstancias se 
impunham aos homens púb- 
licos, e como estes tinham 
de attender a todas ellas, 
cm nome dos princípios, é 
certo, mas também dos in- 
teresses da nação, n^ma 
concordância em que nem 
uns nem outros fossem ab- 
solutamente sacrificados. 

Comprehcndia, portanto, 
que houvesse quem não fos- 
se contrario ao estabeleci- 
mento do jogo, mas que, 
admittindo-o para certas lo- 
calidades, cm determinadas 
condições, e com proventos 
e vantagens para essas loca- 
lidades e para o thesouro pu- 
blico, entendesse dever ser 
regulamentado conveniente- 
mente. 

O que não comprehcndia, 
porém, é que se fosse e se 
não fosse a favor do jogo; 
que elle se permittisse a uns 
e se prohibisse a outros, qu- 
ando a lei o prohibe termi- 
nantemente; que se façam 
rusgas a pequenos centros 
de jogatina, c a outros, bem 
maiores, bem ás escancaras, 
se conceda liberdade plena; 
que se tenha vivido no re- 
gimen da absoluta tolerância 
do jogo até ás eleições, e 
que depois d^lla se adopte 
o rigor intermitente para 
uns, os mais pequenos, e a 
licença absoluta, descarada, 
para outros! 

Q, que não comprehende 
é que um governo expessa 
uma circular recommendan- 
do o cumprimento rigoroso 
da lei prohibitiva do jogo; 
que depois nova circular ex- 
pessa queixando-se das suas 
ordens nao terem sido cum- 
pridas; e que depois d^ssa 
segunda circular, e hoje ain- 
da, e sempre, se continue a 
jogar, ás escancaras, publi- 
camente, sem rebuços, com 
affronta das leis e do pró- 
prio prestigio do governo. 

E nítidas foram as per- 
guntas do sr. Hintze Ribei- 
ro: 

Entende o presidente do 
conselho que se devem man- 
ter as leis que prohibem o 
jogo no paiz? N'esse caso 
porque as não faz cumprir, 
e consente o ludibrio dessas 
leis e das determinações do 
proprio governo? 

E' por condescendência,ou 
por fraqueza? Nenhuma de 
ellas pode ser admittida n^m 
governo. 

Ou entende que se deve 
permittir o jogo em deter- 
minadas condições ecom de- 
terminadas vantagens para 
certas localidades c para o 
thesouro; e n^ssc caso por- 
que o não regulamenta? Por- 
que não traz ao parlamento 
uma proposta que possa ser 
ponderada, discutida por to- 
dos, tendo em consideração 
as multjplas questões, e os 
interesses que com ellas se 
prendem? 

A estas perguntas ficou de 
responder o sr. presidente 
do conselho. Esperamos que 
n^ssa resposta se oriente 
pelo mesmo elevado critério 
porque se orientou o emi- 
nente chefe do partido re- 
generador, e que o paiz saia, 
no assumpto do jogo, da si- 
tuação illegal, irritante e ir- 
risória a um tempo, cm que 
se encontra. 

Saiba -se o que o governò 
pensa, o que pretende fazer, 
e por que forma quer re- 
mediar uma situação que não 
pode continuar no pé cm 
que a tem trazido até ago- 
ra. 

-—— 

O luxo 

Houve um psychologista, 
cujo nome não nos vem ago- 
ra á memoria, que disse: 

«O luxo é um crime de 
lesa humanidade, emquanto 
houver um homem que sof- 
fra e se saiba que soffre». 

E nós, se hoje nos occu- 
pamos d^ste assumpto, é 
simplesmente para mostrar 
quanto o luxo é prejudicial, 
lembrar o seu descabimento 
c fazer ver o mal que elle 
nos tras com a sua ostenta- 
ção. 

Quem reparar na forma 
como um certo numero de 
pessoas de algumas classes 
se doira, se estadeia e phan- 
tasia, desde o vestuário até 
á sua apresentação nas ruas, 
chega a sentir dó em vez de 
admiração! 

A tintura com que muitas 
pessoas julgam encobrir as 
suas limitadas posses, tor- 
na-se-nos tão diaphana que 
nos deixa ver os intuitos. 

Percebe-se logo que pro ■ 
curam illudir os que os de- 
frontam; vislumbrar os seus 
familiares e fazer desviar 
de si—na rua—o que em 
casa os apoquenta:—a im- 
possibilidade de no fausto se 
poderem collocar a par dos 
abastados! 

Então dá-nos vontade de 
perguntar a nós mesmos se 
o que vemos é o cortejo que 
vae em busca da ruina, da 
miséria ou da prostituição, 

ou se são'os funeraes feitos 
ao decoro e á honra!... 

Pois para que serve este 
estadão de trages aguerridos 
com europeus, phantasiosos 
na forma, nojentos pelo pe- 
dantismo e pcdantescamen- 
te postos sobre os corpos?! 

Para attrahir a attenção? 
Para que se ignorem as 

limitadas posses de quem os 
usa? Que lucra com isso quem 
os traz? 

A única utilidade que ve- 
mos é o reclame de que ser- 
ve a quem os fez ou a quem 
os vendeu! 

De resto não vemos se- 
não um caminho aberto pa- 
ra a deshonra de muitos e 
um prejuízo enorme para to- 
dos! 

Tal luxo conduz muita fa- 
mília á miséria; tras o des- 
preso para com a pobreza; 
n,ellc se some o que se tor- 
na preciso á alimentação, 
aos arranjos da casa e á 
educação dos próprios filhos; 
ámanhã, para o sustentar, 
ha de manchar o brio de seus 
paes! Ha de gotejar pelas 
ruas a sua própria honra e 
até finalmente ha de vender 
a honra de seus proprios fi- 
lhos. 

Até onde levarão esses 
desgraçados a sua descen- 
dência, assim desde a infân- 
cia já habituada a descrer do 
trabalho, do mérito, para 
só se crêr no luxo?! 

Como satisfazer esse lu- 
xo? 

Primeiro com o negocio, 
depois com a subtração,mais 
tarde com o roubo declara- 
do e depois... 

No fim lagrimas, a mão 
estendida á caridade, fome, 
cadeia c  

Ficamos por aqui, para 
não abusar do leitor e, mes- 
mo, porque é necessário fi- 
carmos assim. 

Cada um, apresentando-se 
conforme as suas posses, 
honra-se a si c escuda a di- 
gnidade da pobreza! 

Hylario Barreiros. 
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Ãfinal, o liberticida pro- 
jecto de lei contra a impren- 
sa,já tem a approvação par- 
lamentar. 

Como devem estar satis- 
feitíssimos todos os oppres- 
sores da opinião publica, por 
verem que os protestos e os 
queixumes populares não te- 
rão ccho para alem da re- 
provação manifestada á boc- 
ca pequena. 

Indigna, revolta e enoja 
o procedimento de quem, 
por tantos annos, se esfal- 
fou a proclamar em tiradas 
rhetoricas—moralidades e li- 

berdades—para no fim das 
contas não perder ensejo de 
se mostrar tal qual serepre 
foi: um déspota e um lar- 
vado teimoso!!! 

Mais uma vez se po- 
de acreditar o provérbio: 
quem quizer conhecer o vil- 
Ião..... 

O «Atheneu Popular», a 
modesta e prestimosa soci- 
edade promotora da instruc- 
ção social, acaba de eleger 
uma nova directoria que, 
attentas as medidas já com- 
binadas para alargar a sua 
esphera de acção, deve tra- 
zer ao simpathico instituto 
dias de prosperidade solem- 
ne e duradoura. 

Confiamos que todos os 
membros a quem foram 
entregues os destinos do 
«Atheneu Popular», nos da- 
rão ensejo de, n'estas des- 
pretenciosas cartas, applau- 
dirmos a sua iniciativa e de- 
dicação, postes ao lado de 
uma'causa tão justa e meri- 
tória—como é o illustrar as 
classes desprotegidas. 

Os corpos gerentes de que 
falíamos, são compostos dos 
seguintes cavalheiros: Julio 
de Lemos, presidente; Bar- 
tholomeu Kopke, vice-presi- 
dente; José Bacel!ar e P.e 

José Pinheiro, secretários; 
Manoel A. P. Gomes, the- 
soureiro; Justino Ribas, Ma- 
noel Candido e José Cunha, 
conselho fiscal; Henrique de 
Figueiredo, bibliothccario. 

* 

O semanário «Voz de 
Coura» que, pelo fallecimen- 
to do seu director, tinha in- 
terrompida a sua publica- 
ção, reappareceu. 

Apresenta-se com uma 
bella feição material, devido 
á perícia do seu actual pro- 
prietário, sr. Jacinto Lobo. 

A parte litteraria, dizendo 
que está a cargo do distincto 
e cuidadoso jornalista, sr. 
Julio de Lemos, parece-me 
estar dito tudo, o que pôde 
interessar aos bons desejos 
dos leitores da imparcial fo- 
lha, orgão dos interesses e 
do progresso d'esta localida- 
de. 

Desejamos que a segunda 
serie da «Voz de Coura» 
tenha um largo futuro. 

No proximo dia 14 deve 
embarcar para a Africa Oc- 
cidental, o sr. Manoel An- 
tonio Alves, filho do zeloso 
gerente da fabrica de lacti- 
cínios d'esta villa, sr. Tho • 
maz J. Alves. 

Sentindo a auzencia do 
bom moço amigo, deseja- 
mos-lhe feliz viagem e todas 
as venturas nas inóspitas 
terras africanas. 

^—4—907. 

F.l—Dani. 

Num manicomio 

E' tão singular a noticia 
que, com o titulo que nos 
serve de epigraphe, publicou 
o nosso presa do collega Jor- 
nal de Vianna, que não po- 
demos deixar de a transcre- 
ver, o que fazemos com a 
devida vénia. 

«O hospital de doidos em 
Taxim acaba de ser theatro 
da mais macabra eextranha 
aventura que um phantasi- 
oso romancista podia ima- 
ginar. N^sse hospital, onde 
são trata Jos indivíduos ata- 
cados de doenças mentaes, 
falleccu ha dias um doente, 
sendo o cadaver transporta- 
do para uma sala especial. 
Um alienado, passando no 
corredor viu, pela porta 
meia aberta, o corpo do 
desventurado. Entrou, fe- 
chou cuidadosamente a por- 
ta, e pegando no cadaver 
foi mettel-o n^m armario 
onde se guardam medica- 
mentos c diversos. Em se- 
guida envolveu-se nVim len- 
çol e deitou-se sobre & am- 
pla mesa de mármore des- 
tinada ás autopsias. 

Pouco depois chegou o 
capellão do estabelecimento 
que, approximando-se do 
defuncto, principiou a resar, 
com lentidão,os officios fúne- 
bres. O doido arregalou os 
olhos, fixando-os no pobre 
capellão, que ficou gelado 
de terror. Quiz fugir e 
não poude. O morto conti- 
nuava a fitai-o de tal ma- 
neira, que o padre, não po- 
dendo dominar a sua afflic- 
ção, largou o breviário c ca- 
hiu desamparadamente no 
chão. Estava morto. 

Decorridos alguns instan- 
tes entraram na sala uns 
enfermeiros.Deparando com 
o capellão estendido no so- 
alho e suppondo que se tra- 
tava dkjma syneope, dirigi- 
ram-se ao armario para ti- 
rarem uns frascos. 

Mas, mal abriram a por- 
ta, o cadaver que o doido lá 
collocara, cahiu sobre elies 
obrigando-os também a ca- 
hir. Aterrados, os pobres 
homens erguera m-se e cal- 
cule-se o medo que dMles 
se apoderou quando viram 
levantar-se da banca de már- 
more, envolto no lençol, o 
doido que havia occupado o 
logar do defuncto! 

Aos gritos dos enfermei- 
ros accudiu o pessoal do es- 
tabelecimento, que se apo- 
derou do alienado, o qual, 
ás gargalhadas, saltava sobre 
a mesa, agitando o lençol 
em que se havia embrulha- 
do. Passado o primeiro mo- 
mento de confusão, facil- 
mente se reconstituiu a sce- 
na macabra que causou a 
morte do capellão, um velho 
sacerdote que todos estima- 
vam e respeitavam pelas suas 
virtudes c pelo seu zelo pro- 
fissional». 

—— 
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Para recuperar o tempo que as cearas perátràTfi 1nô 
"seu desenvolvimento em consequência da estiagem espa- 
lham-se 

i5 Kilos de XItrato dc Sodlo moído, 

na mesma superfície em que se gastou um alqueire de se- 
mente. 

PREGO «6 réis por kllo, minimo õO kilos. 
Abatimentos para revendedores. 

O. &c G." 

-l.ISBOA, 14. n. da POBITO, «5, R. da 
Prata, 1.° Xova Alfandega 

Armazéns cm fi.-I^Sí .5A c no PORTO. 

Enxofre 

com OO % dc pureza garantida. 
Não se satisfaça o comprador com os dizeres PU- 

REKA CiARAXTIOA: é preciso exigir a PERCEX- 
TAOEM de pureza garantida; ainda menos convém o 
comprador regular-se pela marca que está fóra dos sac- 
cos: é preciso regular-se pelo conthcndo dos saccos. 

O único meio de conhecer o enxofre bom ou mau è 
a analyse. 

A CASA 

O. KLIBIEÒOLID Sc O." 

LISBOA, 

tem enxofre moído em pó com gg % pureza garantida, 
em Lisboa em saccos de 4Õ kilos, 
no Porto em saccos de 60 kilos. 

Também tem Xulphate de Cobre e Adubos 
Chimicos de toda a especie tanto em Lisboa como no 
Porto. 

Escrever a O. 1IEROUD C.% E1SBOA, 
14, R. da Prata. 1.° 

ou a O. REROUD C.% PORTO, 33, R. 
da Xova Alfandega. 

Jk FUSTA BA 

PASSHÔA 

Dizem-nos que decorreu ^ 
"um pouco mais animada do 
que no anno passado, a fes- 
ta da Paschoa, n^sta vllla, 
festa que, em tempos que 
não vão longe, era revesti- 
da do maior enthusiasmo. 

Temos saudades (Pesse 
tempo, porque não reinava 
então tanta intriga nem o 
numero dos hypocritas era 
"tão grande. 

A festa da Paschoa,entre 
nós, era mais que deslum- 
brante, pela familiaridade 
que existia em todos os ha- 
bitantes d^sta villa e pela 
animação com que nos visi- 
távamos uns aos outros- 

Casas havia onde, por 
momentos, se dançava ani- 
madamente e se trocavam 
ós mais affectuosos cumpri- 
Vnentos, como prova da 
maior cordialidade. 

Torna-se por isso neces- 
sário que essa festa, d^qui 
para o futuro, continue a 
ser brilhante e que no espi- 
rito de todos os Melgacen- 
ses deixe de existir a má 
idéa de despresar a festa da 
Paschoa, a festa dos chris- 
tãos em memoria da ressur- 
f-eição de Christo. 

* 

Podia até fazer-se como 
'na visinha povoação hespa- 
nhola—Credenti, realisan- 
do-se no domingo de Pas- 
choa uma tão attrahente fes- 
tividade como ali se faz, e 
que chama ao local centenas 
de forasteiros. 

Já assistimos a essa festi- 
vidade e, francamente, sur- 
prehendeu-nos a bôa ordem 
e explendor com que é fel- 
ta. 

Atefn da festa d^greja, 
que é imponente, temos a 
registar a sumptuosidade da 
procissão, na qual se incor- 
poram a bella imagem do 
Ressusdiado e outras, todas 
as figuras que dizem respei- 
to áquelle acto, e a celebre 
Guarda Romana, que lhe 

•dá um verdadeiro tom de 
'majestade. 

Depois ha arraial, extra- 
ordinariamente concorrido, 
'onde as graciosas hesoanho- 
!as exhibem o seu salcro! 

Mas nem tanto ao longe, 
habitantes de Melgaço; siga- 
mos o costume antigo e di- 
Vertir-nos-hemos. 

* 

Já que falíamos de Cre- 
denle, não podemos olvidar 
o bom acolhimento que ah 
tivemos. 

Entre as muitas pessoas 
com quem falíamos, faze- 
mos especial menção do sr. 
Don RomanGiráldez y Gon 
záles. illustrado coronel de 
Infante ria aposentado, e 
jue tem a :.ua rv-,idencia 

ipermanente em Mandelos, 

de Vilah 
E', o sr. Don RomÔn, Um 

verdadeiro cavalheiro, pelo 
seu fino trato e distinctas 
qualidades que o exornam. 

Como chefe politico d^- 
quella localidade, dispõe de 
grande influencia e o seu 
nome é altamente respeita- 
do. 

Visitai a sua magnifica vi- 
venda, e tereis occasião de 
apreciar o que é uma espe- 
cialidade—o seu vinho bran- 
co. 

   

ÍIÍKÍIÍIS 

"Cenlro 4rlislico 

Melgacense,, 

A pprovação dos 
Estatutos 

Vale mais tarde do que 
nunca! 

Vem isto a proposito para 
dizermos que jd foram ap- 
provados os estatutos por- 
que ha dc reger-sê a asso- 
ciação «Centro Artístico Mel- 
gacense», d,esta villa, apesar 
de ser decorrido muito tem- 
po depois da sua remessa 
ás instancias superiores. 

Por tal motivo, no ultime 
domingo, a banda da refe- 
rida associação, em signal 
de regosijo, percorreu va- 
rias ruas d'esta villa, acom- 
panhada de grande quanti- 
dade de povo, sendo por 
essa occasião levantados vi- 
vas e queimadas algumas 
girandolas de foguetes. 

A' noite organisou-se uma 
deslumbrante marcha aux 
flambeaux, na qual tomou 
parte a referia banda e 
grande numero de habitan- 
tes d^sta villa. 

Agradecendo, muito pe- 
nhorados, os cumprimentos 
que nos foram feitos, feli- 
citamos todos os promoto- 
res da florescente associa- 
ção e fazemos os mais sin- 
ceros votos pelas suas pros- 
peridades. 

Xosses conterrâneos 

Vindos do Brazil, acham- 
se entre nós os nossos esti- 
mados conterrâneos srs. João 
Pires Teixeira, José A. d^- 
breu Carneiro, José Vaz, 
José Luiz Gonçalves, José 
Duarte dc Sousa, José Joa- 
quim de Magalhães Alves e 
Carlos Amadeu de Castro." 

A todos, respeitosos cum- 
primentos de boas vindas. 

Rara cjíie querem ca- 
sar-se as raparigas? 

Não se trata de uma per- 
gunta dirigida em uma ses- 
são de jogos de prendas, 
mas do resultado d'uma in- 
formação realisada por um 
pasciente sábio mestre em 
estatística. 

Oitenta e cinco meninas, 
de quinze annos a desesseis 
abris foram consultadas. 

Cinco responderam que 
desejavam casar se para ter 
direito a sahir sosinhas; cin- 
co para poder viajar; sete, 
para dispor de lar proprlo; 
quatro, para constituir uma 
família; sessenta e uma dis- 
seram que não sabiam para 
que aspiravam a fasar-se, 
mas que aspiravam a Isso; 
manifestando tres o propo- 
sito de viver solteiras. 

Nenhuma se referiu ao 
amor como causa principal 
e determinante do matrimo- 
nio, mas é mais do que pro- 
vável que essas sessenta e 
uma donzellas que querem 
casar-sesem saber para que, 
hajam pensado e pensem 
que o coração tem rasoes 
que a rasão não conhece. 

—— 
Xova caixa do correio 

A Direcção Geral dos 
Correios, attendendo ás jus- 
tas reclamações que lhe fo- 
ram feitas, resolveu que no 
logar da Egreja, freguezia 
de Roucas, d'este concelho, 
fosse collocada uma nova 
caixa do correio, da qual é 
seu depositário osr. Antonio 
José Alves. 

Por tão acertada resolu- 
ção é digna dos maiores lou- 
vores. 

—— 
Os que morrem 

Era Lisboa falleceu,hadias, 
o sr. Manoel J.Esteves (Cin- 
tra), bemquisto empregado 
commerciante Taquella pra- 
ça e nosso estimado conter- 
râneo e assignante. 

O seu fallecimento surpre- 
hendeu todos os seus ami- 
gos e pessoas que sabiam 
avaliar a grandeza do seu 
coração, pois é certo que 
Manoel José Esteves (Cin- 
trai era um bello caracter e 
dedicadíssimo, 

O seu funeral foi muito 
concorrido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesames a 
toda a família enluctada. 

» 

Em Castro Laboreiro, de 
este concelho, falleceu tam- 
bém, n^m dos dias da se- 
mana passada, o presado 
pae do rev. Antonio Este- 
ves, muito digno reitor da 
freguezia de Fiães. 

Sentindo o seu fallecimen- 
to d^qui enviamos áquelle 
nosso amigo as nossas mais 
sentidas condolências. 

Festa da Ascensão 

Como é muito possível 
que a nossa camara não te- 
nha observado que a gran- 
de romaria d^scensao, que 
é costume rea.hsar-se no pit- 
toresco local da Senhora da 
Orada, coincide, este anno, 
com o dia de feira, g de 
maio, lembramos-lhe a con- 
veniência de, com antecipa- 
ção bastante, annunciar a 
mudança da referida feira 
para outro dia. 

Do contrario, nem ama 
nem outra cousa poderão 
valer nada. 

——■ 

Falta dc trecos 

E' considerável a falta de 
trocos n'esta villa, o que dá 
logar a difficilmente se po- 
derem realisar quaesquer 
transacções ou effectuar pa- 
gamentos. 

Chamamos porisso para 
este facto a attenção do mui- 
to digno recebedor doeste 
concelho, esperançados em 
que seremos attendidos. 

«Vida Mora» 

Passou a ser orgão do 
partido progressista dissi- 
dente roeste districto, este 
nosso estimado collega de 
Vianna do Castello. 

E', porisso, seu proprie ■ 
tario e director politico o 
sr. dr. Gaspar de Queiroz 
Ribeiro. 

 «OTJH  
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia g do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco rgoo 
« amarei lo 880 

Centeio g6o 
Trigo iffeoo 
Feijão branco a^qoo 

« rajado 2Ó240 
« frade 1Ó440 

Batata 5oo 
Castanha 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) "t 20 

—— 
Errata 

O Feitiço, por nós publi- 
cado no ultimo numero, sa- 
hiu com uma erratasinha na 
primeira quadra. 

Onde sele seria, deve ler- 
se: sereia. 

Que o seu auctor nos des- 
culpe o equivoco. 

—— 
«A Voz de Coura» 

Acaba de reapparecer á 
luz da publicidade, cm Pa- 
redes de Coura, este bri- 
lhante semanário imparcial, 
tendo como director o dis- 
tincto publicista sr. Julio de 
Lemos. 

Felicitando-o, desejamos- 
Ihe longa vida e muitas pros- 
peridades. 

— 

Abençoada chuva! 

Até .que emfim, a tão de- 
sejada e abençoada chuva, 
cuja falta estava causando 
grandes prejuízos á agricul- 
tura e fazia prever um an- 
no de fome, começou de vi- 
sitar-nos desde o dia 2 do 
corrente mez, tendo já feito 
reviver os pastos dos cam- 
pos. 

Que alegria para todos 
mas, principalmente, para os 
lavradores! 

Bem haja o todo podero- 
so pela graça que acaba de 
concedcr-nos. 

   

Taxas postaes 

Durante a corrente sema ■ 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 182 reis 
Marco  224 » 
Coroa igi » 
Peseta 180 » 
Dollar xéoòo * 
Sterlino 52 

 —- 

Casamentos 

Na parochial de Prado 
realisou-se, no dia Si de 
março findo, o casamento 
da sr.a Clara Joaquina Fer- 
nandes, presada irmã do 
nosso estimado conterrâneo 
e importante negociante da 
praça do Rio de Janeiro, sr. 
Manoel José Fernandes,com 
o sr. Francisco Domingues 
dos Santos, filho do abasta- 
do proprietário da freguezia 
de Remoães, sr. João dos 
Santos. 

Serviram de padrinhos o 
estimável cavalheiro, sr.Luiz 
Maria Monteiro e sua ex.ma 

esposa. 
Aos sympathicos noivos 

desejamos as maiores felici- 
dades. 

* 

Na madrugada de hontem, 
realisou-se também na egre- 
ja matriz d^sta villa, o ca- 
samento do sr. dr. Augusto 
Cesar Ribeiro Lima, con- 
servador do registo predial 
d^sta comarca, com a ex.ma 

sr.aD. Maria Pires, sympa- 
thica filha do antige negocian- 
te d^sta praça e vice presi- 
dente da camara em exer- 
cício, sr. Francisco Pires. 

Os noivos, finda que foi 
a cerimonia religiosa, segui- 
ram para Hespanha, onde 
vão passar a lua de mel. 

As nossas felicitações. 

Com 3 hervas do Monte 
Ruwenzori (Uganda-Africa 
eeuatoral) obtém se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segura de qualquer doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço 2(5000 
réis. Envia-se franco de porte 
e registrado. Únicos Conces- 
sionários; 

Srs.": PENNELLYPES C." 
—Milano (Italia) 

   

««««*« * ***»*» 

fiAUBIlA 

Acompanhado de sua e\.ma 

esposa, esteve em Chaviães 
e S. Gregorio o nosso pre- 
sado amigo sr. Victor Ma- 
noel Melleiro de Magalhães, 
importante capitalista da 
praia d^ncora. 

—Partiu para Manaus o 
nosso presado amigo e con- 
siderado commerciante de 
aquella praça, sr. Alberto 

M. Pereira de Castro, da 
illustrc casa de Galvão. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem. 

—Vimos aqui o sr. com- 
mendador Matinas de Sousa 
Lobato, illustradissimo pro- 
fessor da freguezia de Cas- 
tro Laboreiro. 

—Acompanhado de sua 
ex.ma família,encontra-se em 
Remoães o sr. Luiz Máximo 
Ferreira, importante capi- 
talista da praça de Lisboa. 

—Acha-se doente o sr. 
José Bento Esteves, presado 
pae dos srs. Justiniano e An- 
tonio Carlos Esteves. 
Desejamos-lhe rapidas me- 

lhoras. 
—Passam melhor dos seus 

incommodos as sr.as Maria 
e Rita Gaioso, presada mãe 
e tia dos srs. José e Anto- 
nio Moreira, respeitáveis ca- 
valheiros d'esta villa. 

—Esteve no Porto o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, distincto facultativo 
d^ste município e muito di- 
gno administrador de este 
concelho. 

—Regressararp dos Arcos 
os srs. Francisco Pereira de 
Sousa e Antontio Cesar Va- 
lério. 

—Regressou ao Porto a ex.m» 
sr.a D. Herculana d'Almeida. 

—Também já regressaram aos 
differentes estabelecimentos sci- 
entificos do paiz, todos os estu- 
dantes que aqui vieram passar as 
festas da Paschoa com suas famí- 
lias. 

   

•0ARTÃO BE ^AJXABKWS 

Faiem annas: 

AV.anhã—o sr. Aureliano 
Candido d'Almada. 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Emilia de La-Sallete 
de Barros Durães. 

Terça feira—a ex.™ sr.a D. 
Maria do Céo Rebello da 
Silva Marques. 

Quarta feira—o sr. José Jo- 
quim Alves de Magalhães. 

Despedida 

Alberto M. Pereira de 
Castro, retirando-se para 
Manaus no vapor Rio Gran- 
de, e não se tendo despedi- 
do de todos os seus amigos 
e pessoas de suas relações, 
bem fazei-o por este meio 
offerecendo-lhes o seu limi- 
tado préstimo n'aquella •ci- 
dade. 

3—4—907. 
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Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysíe- 

inas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcdonamento absolutamente 
garantido e perfeito, recomrnenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Esecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega~se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dhjsde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçcs £imitadmimvò 

««St 

« ce 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WE^TA OFFICINA: 

4.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

^ a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St.» Quintino, concelho de Sobral de 
MonP Ngraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 
S.0—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
«.•—Par? a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
1.°—Para o estabelecimento commercial do »r. Miguel Pitta de Vascoucellos, 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tnna Melgacense. 
9." Para a phavmacia do Sr. Domingos Ferreira dAranjo, d^sta villa. 
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A NACIONAL 

Cítnpatiliia porliiguea de Seguros 

sobre a Vida iiumana 

Capilai 200:0001000 reis 
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Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfred, i Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção technica 

| Diretor e Actuaria—Fernan- 
' do Brederode. 
! Sub Director—José A. Quin- 

tella 
Medico chefe—Dr. Egas Mo- 

niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

sédc: Praça do Duqne da Terceira, II, !.• 

LISBO-A. 

8o AS DOZE 

Esta companhia i-ealisa desde Já contractos 
seguro: 

Em caso de morte e cm caso de vida. 

AGENTE- 

um cavallo no caminho, e pedíamos a este ra- 
paz que... 

—E' só issc? interrompeu Paschoal, affe- 
ctando a maior alegria. Foi bom que nos ex- 
plicássemos, porque agora vão abençoar-nos 
em- vez de nos detestarem! Eu viajo muito, 
e, por precaução, o meu creado anda sem- 
pre munido do necessário para ferrar um ca- 
vallo como o melhor ferrador. Vae, João, 
vac ferrar o cavallo para que estas senhoras 
possam seguir viagem quanto antes. 

Illltch sorriu-sc cPesta vez para Paschoal; e 
Kotia,encantada por ter tido tão boa inspira- 
ção, offereceu-se para acompanhar João Fi- 
chet. 

—Effectivamente foi para mim uma felici- 
dade este encontro! disse Illitch sentando-se. 

—Oh! volveu mui jovialmente Paschoal, 
sinto o maior prazer em ter tido occasiâo de 
lhe mostrar que um pobre desconhecido pô- 
de em certas occasiões ser de muita utilida- 
de! 

E dirigindo-se ao rapaz que, como a velha, 
presenceava o que se passava, sem dizer uma 
palavra; 

«E tu, apesar de não seres muito condes- 
cendente, vae arranjar-nos alguma cousa 
que se beba, vinho ou cidra, e, em ultimo 
caso, agua. 

«Pago adiantado. 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sdooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.s qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

6@MF1.ST® SOSTXir® M 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a aáooo rs, 
Outras ditas 5 2^000 

« « « c< « « 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preçe 
vendem-se a 400 rs. 

mum nu 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(5®a0 
a g^ooo rs. 
Um saldo de z5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-sc a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a ij520o e i,55oo rs., a 900rs. 

nVCIEiE^GS-A-IR/r-A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e cspccia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

BilSO iEMSifiili B8 O- 

ICUElfE iin 

35A 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

UÃMÂg m FKRRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas do cosim-a. 
Tender muito e ganhar pouco é o systciu& 

adoptado na 

ldjâ mm ii mm* 

JAelgaço 

ESPADAS DO DIABO 77 

—Sc são macacos, estão bem ensinados! 
observou Simeonis. 

—Sim, proseguiu Antenor. Provavelmente 
disseram-lhes que defendessem a entrada da 
cabana, e elles defendem-n'a. 

«Mas para que? Quem lhes deu essa or- 
dem? 

—E' o que vamos já saber, disse Paschoal. 
E acrescentou, dirigindo-se a João Fichet: 
«V&e! 
João Fichet foi direito aos anões, que, se- 

ja dito, deviam ser tão robustos como pare- 
ciam ser maus. Os seus membros, apesar dc 
curtos, eram extraordinariamente grossos. 

Sem porém se importar com a altitude ag- 
gressiva nem com a apparencia de vigor dos 
dois pygmeus, João Fichet approximou-se de 
elles. .. 

—Jivo! Jivo (depressa!) depressa!) grita- 
ra mos dois monstros como para se excitarem 
mutuamente para a resistência. 

—Não percebo! disse João Fichet: e ao 
mesmo tempo curvou um pouco o corpo. 

Este movimento era apenas um ardil. 
Os anões dirigiam o raio visual para o pon- 

to que parecia fixar a sua attenção; João Fi- 
chet ergueu-se de repente, deu um salto, des- 
carregou duas pancadas com o pau que leva- 
va, tirando-lhes assim das mãos os alfanges; 
e depois, largando também o pau, deitou-ílies 
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('ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

OS 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio. canto da rua do 
ISio do Porto 

—MKEiCíAÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.» qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crêr 
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E«TA ofQciaa cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Eacarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

f^ARTÕ ES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

SEiDl E QUEII ilS BiRiia W 

4 ii i i AiiiiilAiii 41 Aiiii- 

^rauiiísa t wçiaáa «íííçtàa út çasimiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

UNXKOS E ATO&XHABOS BE 
BUIIMtAK&ES 

COLCHOARIA 
.DE. 

Jaquim fráto 

X 

tos 

:C^ 

Apupas brancas, para 
homem e senhora 

152. RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

- D 

fado da Silva "Campof 
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as mãos ás nucas. 
Baldados *foram os esforços feitos pelos 

anões para se libertarem d'aquelle jugo de 
ferio. Estavam seguros e bem seguros por 
Fichet. 

Foi este o espectáculo que se offereceu aos 
- lhos de Illitch quando a porta da cabana se 
, briu, dando passagem s Pivardière e a Si- 
meonís. 

—O que é isto, senhores? perguntou ella 
,-om altivez. Estão ébrios ou loucos para tra- 
tarem tão cobardemente os meus creados? 

Simeonis inclinou-se. 
—Juro-lhe que nem uma nem outra cou- 

sa. 
—Então qual foi o motivo dXta aggres- 

-ão? 
—E' justamente o que eu queria pergun- 

ar. Qual é a rasão por que uns pobres via- 
imtes, que chegam a esta cabana cheios de 
sede, são aggredidos pelos seus creados.., 
joís diz que são seus creados. Se houve ag- 

gressão, foi da parte d'elles e não da nossa. 
—Vamos, Jcão; deixa em liberdade esses 

cobres diabos. Agora hão de estar mais so- 
:egados. 

—Isso acredito eu, disse rindo Pivardière; 
stão quasi esganados! E' que se os deixas- 
em eram capazes de nos devorar mesmo 

crus! 

ESPADAS DO DIABO 79 

Livres das mãos de Fichet, os anões fo- 
ram refugiar-se a um canto da casa, olhando 
de soslaio, como a hyena deve olhar para o 
leão que a desvia com a garra. 

—Retirem-se, miseráveis! disse Illitch em 
russo. 

Kitina e Kabych, os dois anões, obedece- 
ram. 

—Agora, minha senhora, se podemos re- 
parar a precipitação com que entrámos n^- 
ma casa que lhe dá abrigo, falle, estamos ás 
suas ordens. 

Estas palavras foram proferidas por Pas- 
choal Simeonis com a maior cortezia. 

Illitch fez um gesto de desdem. 
—Obrigada. Os senhores vinham aqui pa- 

ra beber; e eu vim reclamar um serviço, pa- 
gando. 

«Muito provavelmente hão de sair, como 
eu, sen- alcançarem o que desejam. 

—Acredito que não haja vinho n^ste logar, 
disse Simeonis, porque o paíz é pobre; mas 
muito me surprehende que a troco d e dinhei- 
ro não conseguisse o que queria. E' sem du- 
vida cousa muito difficil? 

Illitch, dominada por um pensamento de 
desconfiança, hesitava em responder a esta 
pergunta. Menos desconfiada,, porém, Kotia, 
respondeu: 

—E' uma cousa bem simples. Dcsferrou-se 

a 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular.com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIKAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 
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Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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